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APRESENTAÇÃO 

O presente estudo é previsto no contrato nº 093/2021, Elaboração do o Plano Diretor de Drenagem 

Urbana para o Município de Mairiporã, firmado com a Prefeitura Municipal de Mairiporã, a ser 

desenvolvido pela RGSE Engenharia e Projetos Ltda. 

 

As atividades previstas foram divididas em 12 (doze) produtos: 

 

Código Relatório 

PTC Plano de Trabalho Consolidado. 

R 1 Dados e Informações Coletadas e Definição da Base Cartográfica. 

R 2 Formulação de Cenários, Diagnóstico e Prognóstico das Inundações. 

R 3 Estudo de Alternativas e Medidas de Controle Estruturais. 

R 4 Medidas de Controle Não-Estruturais. 

R 5 Levantamentos Complementares de Campo. 

R 6 Anteprojeto das Medidas de Controle Estruturais. 

R 7 Análises Benefício-Custo. 

R 8 Programa Municipal de Drenagem: 1 relatório com as medidas 

emergenciais, 1 relatório geral e 1 relatório para cada sub-bacia. 

R 9 Manual de Drenagem Urbana. 

R 10 Banco de Dados Georreferenciados. 

R 11 Síntese das atividades de divulgação do plano. 

 

Os Dados e Informações Coletadas e Definição da Base Cartográfica (R1) são parte integrante dos 

trabalhos e serão divididos em dois volumes. O primeiro volume contém a Definição da Base 

Cartográfica, que está disponibilizada em formato ShapeFile (SHP), e as informações coletadas 

previamente ao levantamento em campo. O segundo volume contém as informações adicionais obtidas 

após o levantamento dos cadastros existentes. Os volumes contemplam os seguintes itens: 

 

VOLUME 1: 

¶ Aspectos físicos do Município; 

¶ Aspectos demográficos do Município; 

¶ Aspectos socioeconômicos do Município; 

¶ Aspectos geológicos e topográficos do Município 
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¶ Aspectos pluviométricos do Município; 

¶ Características Físicas das Bacias; 

¶ Sistema de Macrodrenagem Existente; 

¶ Sistema de Microdrenagem Existente; 

¶ Pontos Críticos de Inundação; 

¶ Pontos Críticos de Instabilidade Geotécnica; 

¶ Consequências das Inundações para a População; 

¶ Legislação e Sistema Institucional; 

¶ Programas de Educação Ambiental e Participação Comunitária; 

¶ Planos, Estudos e Projetos Existentes e em Desenvolvimento; 

 

VOLUME 2: 

¶ Levantamento do cadastro existente dos pontos críticos de Macrodrenagem; 

¶ Levantamento do cadastro existente dos pontos críticos de Microdrenagem. 

¶ Mapeamento de áreas livres; 

¶ Síntese dos Dados e Informações Coletadas. 

 

Os Dados e Informações Coletadas e Definição da Base Cartográfica (R1) contém informações úteis 

para subsidiar a elaboração do Plano Diretor, além de servir como fonte de consulta e referência para a 

Administração Municipal e para iniciativa privada.   
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1. ASPECTOS FÍSICOS DO MUNICÍPIO 

 

1.1. Localização e Território 

O município de Mairiporã está localizado na Região Metropolitana de São Paulo (Figura 1), na 

microrregião de Franco da Rocha, com área de 320,697 km² e população estimada em 2021 de 130.645 

habitantes, de acordo com as projeções do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE. O 

último censo foi realizado no ano de 2010, que apontou uma população de 80.956 pessoas, resultando 

em uma densidade demográfica de 252,44 hab./km².  

 

Figura 1: Localização de Mairiporã no Estado de São Paulo

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Situada nas coordenadas geogr§ficas 23Ü19ô08ò S 46Ü35ô13ò W, Mairipor« faz limites com S«o 

Paulo ao sul, Atibaia ao norte, Nazaré Paulista a nordeste, Guarulhos a sudeste e Caieiras, Franco da 

Rocha e Francisco Morato a oeste.  A seguir, na Figura 2, são apresentados os municípios limítrofes de 

Mairiporã.  
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As principais características do município de Mairiporã estão apresentadas no Mapa de 

Caracterização do Município ï 921.R1.DES.01_REV00. 

 

Figura 2: Limites municipais de Mairiporã

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Na área urbana municipal destacam-se núcleos importantes: o distrito Terra Preta, a região central 

e a Serra da Cantareira, com expansão do número de loteamentos.  

Por localizar-se próxima a capital e possuir característica de cidade tranquila e arborizada, 

Mairiporã tornou-se refúgio e sede de moradias de veraneio, sendo roteiro turístico para os que buscam 

proximidade com a natureza.   

A Figura 3 apresenta os principais bairros de Mairiporã. Incluindo o bairro Terra Preta.  
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Figura 3: Principais bairros de Mairiporã 

 

Fonte: Elaboração própria ï Dados Prefeitura Municipal de Mairiporã 

 

1.2. Principais Acessos 

O acesso ao município de Mairiporã por via rodoviária é garantido pelas seguintes rodovias:   

¶ BR-381 Rodovia Fernão Dias: interliga a capital do estado de São Paulo à capital do Estado 

de Minas Gerais, Belo Horizonte, cortando o município de norte a sul, e o distrito de Terra Preta. 

Tem aproximadamente 562,1 km de extensão e também passa pelos municípios de Atibaia, 

Pouso Alegre e Oliveira; 

¶ SP-023 Rodovia Prefeito Luiz Salomão Chamma: interliga a Rodovia Tancredo de Almeida 

Neves em Franco da Rocha à Rodovia Fernão Dias em Mairiporã; 

¶ Rodovia Arão Sahm (SP-008): liga São Paulo a Socorro, passando por Mairiporã, Atibaia, 

Bragança Paulista, Pinhalzinho. Também conhecida como Estrada Velha de Bragança;  

 

A implantação da Rodovia Fernão Dias, que interliga São Paulo e Minas Gerais, originou um 

processo de valorização do território municipal, que associado às características naturais da cidade, 

propícias para moradias de lazer e férias, ocasionou um intenso crescimento urbano nas décadas de 70 

e 80.  
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Além das rodovias BR-381, SP-023 E SP-008, o município conta com as seguintes estradas 

municipais e vias urbanas principais: 

 

¶ Estrada do Rio Acima para Nazaré Paulista; 

¶ Estrada da Roseira; 

¶ Estrada de Santa Inês; 

¶ Avenida Tabelião Passarela (principal via), dá acesso ao Hospital Municipal e à Rodovia SP-

23, onde se concentram as agências bancárias; 

¶ Rua XVI de novembro, onde se concentra o comércio; 

¶ Rua Coronel Fagundes, via de acesso à Igreja Matriz; 

¶ Alameda Tibiriçá, onde se situa a Prefeitura Municipal. 

 

Figura 4: Principais acessos rodoviários ao município de Mairiporã 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Além dos acessos rodoviários, Mairiporã está a 38,1 km do Aeroporto Internacional de Guarulhos 

(GRU); a 48,1 km do Aeroporto de Congonhas em São Paulo (CGH); a 57,7km do Aeroporto Estadual 

de Jundiaí (QDV) e a 112,9 km do Aeroporto de Viracopos (VCP) em Campinas. Na Figura 58 é possível 

visualizar a localização dos principais aeroportos nas proximidades do município de Mairiporã.  
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Figura 5: Principais aeroportos na região do município de Mairiporã 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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2. ASPECTOS DEMOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO 

 

2.1 Dados Demográficos 

Os principais dados demográficos de Mairiporã são apresentados a seguir e foram extraídos do 

último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE em 2010. O Quadro 1 

contempla os dados de populações urbanas e rurais, população censitária (2010), taxa de crescimento 

populacional. 

 

Quadro 1: Dados demográficos do município de Mairiporã 

Dado Total 

População estimada 2021 103.645 pessoas 

População no último censo 2010  80.956 pessoas 

População no censo 2000 60.111 

Densidade demográfica  252,44 hab/km 

Número de domicílios em área urbana 2010 20.607 

Número de domicílios em área rural 2010 2.604 

População em área urbana 2010 70.750 (87,4%) 

População em área rural 2010 10.206 (12,6%) 

Taxa de Crescimento Populacional (2000-2010) 34,68% 

Taxa de Crescimento Populacional (2010-2021) 28,02% 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE 

 

Também são destacados no Quadro 2 alguns dados relativos às características territoriais, 

situação dos domicílios em relação ao acesso aos serviços de saneamento, aspectos de urbanização, 

além de informação de IDH e índices relacionados à saúde (taxa de mortalidade infantil e internações 

por diarreia). 
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Quadro 2: Dados de território, urbanização e acesso a saneamento 

Dado Total Ranking Estado* 

Área da unidade territorial (2020) 320,697km² 277º 

Esgotamento Sanitário adequado 67,4% 568º 

Domicílios com saneamento adequado 55,7% 568º 

Domicílios com saneamento semi-adequado 40,8% 41º 

Domicílios com saneamento inadequado 3,5% 337º 

Arborização das vias públicas 67,2% 557º 

Urbanização das vias públicas 27,3% 271º 

Índice de Desenvolv. Humano Munic- IDHM 0,788 40º 

Taxa de Mortalidade Infantil 10,78 óbitos / mil nascidos 
vivos 

287º 

Internações por diarreia  0,3 internações/mil hab. 332º 

* Ranking no Estado: posição relativa do município entre os 645 municípios do Estado de São Paulo. 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE 

 

A análise dos dados censitários indica previsão de redução da taxa de crescimento populacional 

nesta década, em relação à década passada. E, embora a maior parte da população resida em 

domicílios situados em zona urbana (87,4%), o percentual de habitantes com acesso adequado aos 

serviços de saneamento básico é baixo, em torno de 55,7%, colocando Mairiporã em 568ª posição no 

ranking estadual, em um total de 645 municípios. Já em aspectos gerais de desenvolvimento, o IDH da 

cidade ocupa a 40ª posição no ranking estadual.   

 

2.2  Setores Censitários 

  A partir dos dados obtidos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE foi elaborada 

a planta de densidade demográfica por setores censitários do município de Mairiporã (Figura 6 e 

921.R1.DES.02_REV00-DENSIDADE DEMOGRAFICA). A malha de setores censitários é uma 

compilação em formato digital da menor porção territorial utilizada para planejar e realizar dados do 

Censo e Pesquisas Estatísticas: o Setor Censitário. Cada setor corresponde a um recorte que permite 

o levantamento das informações estatísticas.  
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Figura 6: Densidade Demográfica por Setores Censitários do município de Mairiporã 

 

Fonte: Elaboração Própria ï Dados do IBGE 

  A Figura 6 permite constatar três regiões de maior densidade populacional:  

¶ Ao Norte, o Distrito Terra Preta;  

¶ A região central do território, englobando os bairros: Barreiro, Capoavinha, Centro, Chácara 

Arantes, Cidade Jardim, Lavapés e Moinho; 

¶ A sudoeste, área da Serra da Cantareira, região com expansão dos loteamentos.  

 

O Mapa de Densidade Demográfica constitui importante ferramenta no estudo de riscos, na 

avaliação de impactos de eventos naturais e na priorização de áreas críticas para realização de estudos 

e implantação de projetos.  

 

2.3  Estudo de Projeção Populacional Existente 

 Foi realizado um Estudo de Projeção Populacional no Plano Municipal de Saneamento Básico de 

Mairiporã de 2012, no qual foram avaliadas as tendências das variáveis demográficas de forma geral e 

subdivididas entre regiões (Distrito Sede e Distrito Terra Preta) e entre zonas (Zona Rural e Zona 

Urbana). O horizonte do estudo foi de 20 anos, isto é, até 2032, a partir de dados do IBGE, utilizando o 

método aritmético para as projeções.  
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O Quadro 3 transcreve os dados da Projeção Populacional existente (2012-2032) e extrapola a 

progressão aritmética das populações até o ano de 2042 com a mesma taxa de crescimento adotada 

no estudo. A previsão é de que a população urbana total cresça a uma taxa aproximada de 2,3% 

enquanto a população rural sofra uma redução de em torno de -0,95%, como indica a Figura 7 da 

projeção do [Distrito Sede + Distrito Terra Preta]. 

 

Figura 7: Projeção populacional do Distrito Sede e Distrito Terra Preta 

 

Fonte: Elaboração Própria ï Dados do PMSB de Mairiporã 2012 - Adaptado 

Quadro 3: Projeção Populacional do Município de Mairiporã 

PROJEÇÃO POPULACIONAL DE MAIRIPORÃ (MÉTODO ARITMÉTICO) 

ANOS 

SEDE+DISTRITO DISTRITO TERRA PRETA SEDE 

TOTAL 
URBAN

A 
RURAL TOTAL 

URBAN
A 

RURAL TOTAL 
URBAN

A 
RURAL 

1970 19584 5512 14072 1018 3890 128 15566 1622 13944 

1980 27540 18937 8603 5650 5470 180 21890 13467 8423 

1991 39937 33935 6002 8193 7932 261 31744 26003 5741 

2000 60111 48077 12034 12332 11939 393 47779 36138 11641 

2007 71754 58226 13528 14721 14252 469 57033 43974 13059 

2010 80956 70750 10206 17691 17376 315 63265 53374 9891 

2011 82490 72381 10109 18032 17713 320 64457 54668 9790 

2012 84025 74012 10013 18374 18050 324 65650 55962 9688 

2013 85559 75643 9916 18715 18387 329 66842 57255 9587 

2014 87093 77274 9819 19057 18725 334 
68035,0

0 
58549 9486 

2015 88628 78905 9723 19399 19062 338 69227 59843 9384 
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PROJEÇÃO POPULACIONAL DE MAIRIPORÃ (MÉTODO ARITMÉTICO) 

ANOS 

SEDE+DISTRITO DISTRITO TERRA PRETA SEDE 

TOTAL 
URBAN

A 
RURAL TOTAL 

URBAN
A 

RURAL TOTAL 
URBAN

A 
RURAL 

2016 90162 80536 9626 19741 19399 343 70420 61137 9283 

2017 91696 82167 9529 20083 19736 348 71612 62431 9182 

2018 93230 83798 9433 20424 20073 352 72805 63724 9080 

2019 94765 85429 9336 20766 20410 357 73997 65018 8979 

2020 96299 87060 9240 21108 20748 362 75190 66312 8878 

2021 97833 88690 9143 21450 21085 366 76382 67606 8776 

2022 99368 90321 9046 21792 21422 371 77575 68900 8675 

2023 100902 91952 8950 22133 21759 376 78767 70193 8574 

2024 102436 93583 8853 22475 22096 380 79960 71487 8472 

2025 103971 95214 8756 22817 22433 385 81152 72781 8371 

2026 105505 96845 8660 23159 22770 390 82345 74075 8270 

2027 107039 98476 8563 23501 23108 394 83537 75369 8168 

2028 108573 100107 8466 23842 23445 399 84729 76662 8067 

2029 110108 101738 8370 24184 23782 404 85922 77956 7966 

2030 111642 103369 8273 24526 24119 408 87114 79250 7865 

2031 113176 105000 8176 24868 24456 413 88307 80544 7763 

2032 114711 106631 8080 25210 24793 418 89499 81838 7662 

2033 116245 108262 7983 25552 25130 423 90691 83132 7561 

2034 117780 109893 7887 25894 25467 427 91884 84426 7459 

2035 119314 111524 7790 26235 25804 432 93076 85719 7358 

2036 120848 113155 7693 26577 26142 437 94269 87013 7257 

2037 122383 114786 7597 26919 26479 441 95461 88307 7155 

2038 123917 116417 7500 27261 26816 446 96654 89601 7054 

2039 125451 118048 7404 27602 27153 451 97846 90895 6953 

2040 126986 119679 7307 27944 27490 455 99039 92189 6851 

2041 128520 121310 7210 28286 27827 460 100231 93482 6750 

2042 130054 122941 7114 28628 28164 465 101424 94776 6649 

Fonte: PMSB de Mairiporã ï Adaptado 
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3. ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DO MUNICÍPIO 

Em relação aos aspectos socioeconômicos, Mairiporã apresentou um PIB per capita de 

R$18.456,83 no ano de 2019, ocupando a 511ª posição no ranking estadual entre os 645 municípios de 

São Paulo. Entretanto, em termos de total de receitas realizadas ocupa a 101ª posição, de acordo com 

os dados de 2017. 

A renda mensal média da população que exerce um trabalho formal é de 2,2 salários-mínimos, 

sendo que 18,4% possuíam ocupação no ano de 2019. O Quadro 4 resume os principais aspectos 

socioeconômicos do município. 

 

Quadro 4: Principais aspectos socioeconômicos de Mairiporã 

Dado Total Ranking 

Estado* 
PIB per capita 2019 R$18.456,83 511º 

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015] 62,2 % 554º 

Total de receitas realizadas 2017 R$256.281,70 (×1000) 101º 

Total de despesas empenhadas 2017 R$217.090,98 (×1000)   104º 

Salário médio mensal dos trab. formais 2019 2,2 salários-mínimos 307º 

Pessoal ocupado 2019 18.483 pessoas   108º 

População ocupada 2019 18,4% 373º 

Percentual da população com rendimento nominal mensal per 

capita de até 1/2 salário-mínimo 2010 
36,3% 100º 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE 

 

Na área de Educação, os índices municipais são medianos em relação aos demais municípios do 

estado, com taxa de escolarização de 98,1% (317ª posição no ranking estadual); com 11.297 matrículas 

no ensino fundamental, em 2020, para 605 docentes; e 2.903 matrículas no ensino médio para 268 

docentes.  O Quadro 5 apresenta os principais índices educacionais do município.  
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Quadro 5: Índices Educacionais de Mairiporã 

Dado Total Ranking 

Estado* 
Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade 2010 98,1% 317º 

IDEB ï Anos iniciais do ensino fundamental - Rede pública 2019 6,7 230º 

IDEB ï Anos finais do ensino fundamental - Rede pública 2019 5,3 274º 

Matrículas no ensino fundamental 2020 11.297 - 

Matrículas no ensino médio 2020 2.903 - 

Docentes no ensino fundamental 2020 605 - 

Docentes no ensino médio 2020 268 - 

Número de estabelecimentos de ensino fundamental 2020 50 - 

Número de estabelecimentos de ensino médio 2020 18 - 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE 
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4. ASPECTOS GEOLÓGICOS E TOPOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO 

 

4.1 Geologia 

O município de Mairiporã está localizado sobre rochas metassedimentares, metamórficas e suítes 

de rochas graníticas intrusivas. De acordo com o Mapa Geológico do Município (Figura 8), podem ser 

elencadas as seguintes regiões características: 

¶ Ao Norte, tem-se a presença de migmatitos, gnaisses graníticos e gnaisses miloníticos; 

¶ Na porção central, destaca-se uma suíte de granitos e granodioritos intrusiva e no entorno 

filitos e/ou metassiltitos e filonitos; 

¶ Na região sul, observa-se grandes áreas de granitos e granodioritos;  

¶ Na região leste, tem-se os micaxistos e/ou meta-arenito, xistos miloníticos, anfibolitos 

metabasitos, quartzitos, epido-to anfibolitos bandados e xistos verdes, migmatitos, 

gnaisses graníticos e gnaisses miloníticos. 

Já nas áreas de planícies, fundos de vale e margens são encontrados aluviões fluviais, enquanto 

as areias, cascalheiras e argilas podem ser encontradas nas regiões central e leste.  

Figura 8: Mapa geológico do município de Mairiporã 

 

Fonte: Carta de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações ï CPRM (2013) 

4.2 Geomorfologia 
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A Geomorfologia estuda as formas de relevo com a finalidade de inferir os processos ocorridos 

que as originaram e estimar os processos que ainda ocorrerão. As formas do relevo são resultantes da 

ação do clima sobre as formações rochosas e em Mairiporã podem ser identificados cinco tipos de 

padrões de relevo, conforme Figura 9. A formação predominante é a de Morros Altos e Baixos, com 

amplitudes entre 90 e 200m e declividades de encostas entre 20% e 30%, presença de grotas profundas 

com alta densidade de drenagem.  

A Figura 10 apresenta o Mapa de Relevo de Mairiporã, com a localização dos 5 principais tipos 

de relevo observados na cidade, obtido junto a Companhia de Pesquisas de Recursos Naturais - CPRM.  

 

Figura 9: Padrões de relevo em Mairiporã e razão de ocorrência (%) 

 

Fonte: Atlas Socioambiental do Município de Mairiporã- 2017 - Adaptado 

 

Figura 10: Mapa de Relevo do município de Mairiporã

 

Fonte: Carta de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações ï CPRM (2013) 
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Com o objetivo de complementar os mapas existentes de relevo do município de Mairiporã, foram 

elaborados os mapas municipais de hipsometria e declividade (Figuras 11 e 12 e 

921.R1.DES.04_REV00-HIPSOMETRIA), gerados com as curvas de nível extraídas a partir das 

imagens ñrasterò disponibilizadas pelo portal TOPODATA, Banco de Dados Geomorfométricos do Brasil 

do INPE ï Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. 

 

Figura 11: Mapa de Hipsometria do município de Mairiporã 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Os mapas de hipsometria e declividades auxiliam a identificação de áreas de risco e podem 

fornecer informações interessantes para o processo de tomada de decisão do poder público, 

principalmente quando combinados com o Mapa das Densidades e o levantamento de manchas de 

inundação e áreas de deslizamentos.  

A compilação de todas essas informações numa plataforma única, com auxílio de softwares que 

permitem o cruzamento de dados de arquivos do tipo shapefile (.shp), resultando em uma base 

cartográfica municipal georreferenciada constitui ferramenta valiosa para o planejamento urbano.  
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Com foco nesse objetivo, os mapas do atual e dos futuros relatórios serão também 

disponibilizados a Prefeitura Municipal de Mairiporã no formato shapefile, para que possam compor a 

base cartográfica municipal com as informações relevantes para o estudo da drenagem.  

Figura 12: Mapa de declividades do município de Mairiporã 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

4.3 Pedologia 

A Pedologia é a ciência que estuda a forma, a origem e a classificação dos solos, formados a 

partir dos processos de modificação das rochas. No município de Mairiporã são identificadas 3 principais 

unidades pedológicas, de acordo a Figura 13 de Oliveira et al. (1999): argissolos vermelho-amarelo; 

cambissolos e latossolos vermelho-amarelo.   

A unidade pedológica predominante é composta pelos argissolos, presentes em 85,17% do 

território municipal. A classe de cambissolos é encontrada no extremo norte de Mairiporã, incluindo o 
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Distrito Terra Preta, e ocorre em parcela correspondente a 8,80% da área da cidade. Em proporções 

ainda menores podem ser encontrados os latossolos vermelho-amarelo na região leste de Mairiporã, 

cuja ocorrência equivale a 3,64% da área municipal total.  

 

Figura 13: Mapa Pedológico do município de Mairiporã 

 

Fonte: Atlas Socioambiental do Município de Mairiporã- 2017  
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5. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

O Uso e Ocupação do Solo de Mairiporã é regulamentado pela Lei Complementar nº438/2021 que 

instituiu o Plano Diretor Participativo do município. Também dispõem sobre a ocupação territorial: Lei 

Ordinária 3920/2020 de Mobilidade Urbana; Lei Complementar 416/2020 sobre Código de Obras e 

Edificações; Decreto 8840/2019 sobre os critérios e procedimentos no âmbito do licenciamento e 

fiscalização ambiental que possa causar a degradação ao meio ambiente; Lei Ordinária 3858/2019 que 

instituiu o Sistema Municipal de Meio Ambiente; Decreto 8504/2018 sobre o Estudo de Impacto de 

Vizinhança ï EIV; Lei Ordinária 3762/2018 que define o abairramento e respectiva delimitação dos 

bairros do Município de Mairiporã. O Mapa de Zoneamento Urbano de Mairiporã é apresentado na 

Figura 14. 

 

Figura 14: Mapa de Zoneamento Urbano do Município de Mairiporã 

 
Fonte: Elaboração Própria ï Dados da Prefeitura Municipal de Mairiporã 

 

O mapeamento territorial de um município também pode ser feito por classe de uso conforme 

apresentado no Quadro 6 e Figura 15. 

No caso do município de Mairiporã há uma restrição de uso do solo significativa já que grande 

parte do (80,54%) do território está inserida na Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais do Alto 
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Juquery (APRM-AJ) declarada como manancial de interesse regional destinado ao abastecimento das 

populações atuais e futuras pela Lei n° 15.790/2015.  

A referida Lei dispõe sobre instrumentos de planejamento e gestão para garantir as condições 

ambientais e de uso e ocupação do solo necessárias ao cumprimento dos padrões e metas de qualidade 

de água estabelecidos para a APRM-AJ, definindo três áreas de intervenção: 

Área de Restrição à Ocupação (ARO); Área de Ocupação Dirigida (AOD); Área de Recuperação 

Ambiental (ARA). 

 O município está inserido ainda, em nove unidades de conservação, das quais cinco são de 

proteção integral (Parque Estadual da Cantareira; Parque Estadual do Juquery, Parque Estadual do 

Itapetinga; Parque Estadual do Itaberaba; Monumento Natural da Pedra Grande) e quatro são de uso 

sustentável (APA Piracicaba Juqueri-Mirim Área II; APA Sistema Cantareira; RPPN Sítio Capuavinha; 

RPPN Paraíso). O Mapa de Unidades de Conservação inseridas no município de Mairiporã consta na 

Figura 16. 
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Quadro 6: Classes de Uso no Município de Mairiporã 

Classe de Uso 

% em 

relação 

ao 

Município 

Mata ï Compreende a mata nativa primária e secundária com área 

representativa e contínua, e também as matas ciliares representadas por 

toda a vegetação arbórea e arbustiva localizada ao longo das drenagens. 

55,8 

Campos úmidos ï Formações herbáceas-subarbustivas que ocorrem em 

terrenos úmidos. 
0,3 

Área urbana ï Área residencial densamente ocupada, com infraestrutura 

básica (pavimentação, sistema de drenagem, saneamento, etc.), 

atividades de comércio e serviços. Insere também os vazios e espaços 

verdes inseridos nessa área. 

12,7 

Reflorestamento ï Formações arbóreas e homogêneas cultivadas com 

fins econômicos, e geralmente compostas por pinus e eucalipto 
7,2 

Cultura perene ï Área destinada ao cultivo extensivo de diferentes 

culturas que permanecem sobre o solo todo o período do ano. 
- 

Campo antrópico ï Área caracterizada por vegetação rasteira, 

constituindo uma cobertura que pode ser quase contínua ou apresentar-

se sob a forma de tufos, deixando, nesse caso, alguns trechos de solo 

descoberto. Espaçadamente podem ocorrer pequenos subarbustos, 

arbustos ou mesmo árvores isoladas. 

22,8 

Mineração ïÁrea de extração mineral que inclui o movimento de terra, 

cavas, edificações, entre outros com efeito desta atividade. 
0,3 

Corpo dôĆgua ï Acumulação de água na superfície, tais como lagoas, 

reservatórios, açudes, entre outros. 
1,0 

Fonte: Atlas Socioambiental do Município de Mairiporã- 2017 
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Figura 15: Mapa de Uso e Ocupação do Solo do Município de Mairiporã 

 

Fonte: Atlas Socioambiental do Município de Mairiporã- 2017 
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Figura 16: Mapa de Zoneamento Urbano do Município de Mairiporã 
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6. ASPECTOS PLUVIOMÉTRICOS DO MUNICÍPIO 

Os aspectos pluviométricos de um município são influenciados pelas características climáticas. O 

sistema proposto por Köpen adaptado para nosso país por Setzer é bastante utilizado e propõe as 

seguintes classificações para o Estado de São Paulo: 

¶ Af ï tropical úmido sem estação seca 

¶ Aw ï tropical úmido com inverno seco 

¶ Cfa ï quente sem estação seca 

¶ Cfb ï Temperado sem estação quente  

¶ Cwa ï quente com inverno seco 

¶ Cwb ï temperado com inverno seco 

O clima do município de Mairiporã está classificado com Cwb ï temperado com inverno seco. Em 

relação às chuvas, o mês de julho é o menos chuvoso, com alturas pluviométricas inferiores a 30mm, e 

o mês de janeiro é o mais chuvoso com alturas pluviométricas que ultrapassam 240mm, conforme Figura 

17.  

 

Figura 17: Precipitações médias mensais  

 

Fonte: Carta de Suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa e inundações, com base em 

Pinto (2013). 

 

No levantamento de dados pluviométricos de postos da região foram encontradas as Estações da 

Rede Hidrometeorológica Nacional em operação no município de Mairiporã, conforme Quadro 7, e no 

município de Franco da Rocha (Vila Machado), conforme Quadro 8. 
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Quadro 7: Estações da Rede Hidrometeorológica Nacional em operação de Mairiporã 

BACIA RIO RESPONS. TIPO CODIGO NOME LATITUDE LONGITUDE 

6 - RIO 

PARANÁ 
 DAEE-SP Pluviométrica 2346020 MAIRIPORÃ -23,32 -46,58 

6 - RIO 

PARANÁ 
 DAEE-SP Pluviométrica 2346455 

PAIVA CASTRO 

MONTANTE 
-23,32 -46,6 

6 - RIO 

PARANÁ 
 CEMADEN Pluviométrica 2346575 

MAIRIPORÃ_Vila Nova 

Juqueri 
-23,32 -46,59 

6 - RIO 

PARANÁ 
 CEMADEN Pluviométrica 2346576 

MAIRIPORÃ_ 

Estrada da Roseira 
-23,34 -46,6 

6 - RIO 

PARANÁ 
 CEMADEN Pluviométrica 2346577 

MAIRIPORÃ_ 

Apolinário 
-23,37 -46,61 

6 - RIO 

PARANÁ 
 PAULISTA Pluviométrica 2346789 

PCH CASCATA 

DESEMBOQUE T5 
-23,26 -46,48 

6 - RIO 

PARANÁ 
 PAULISTA Pluviométrica 2346790 

PCH CASCATA PAIVA 

CASTRO 
-23,33 -46,68 

6 - RIO 

PARANÁ 
 PAULISTA Pluviométrica 2346791 

PCH GUARAÚ ÁGUAS 

CLARAS 
-23,39 -46,66 

6 - RIO 

PARANÁ 
 SABESP Pluviométrica 2346797 

SB-CA-DBT5 

Desemboque Túnel 5 
-23,26 -46,48 

6 - RIO 

PARANÁ 
 SABESP Pluviométrica 2346800 

SB-CA-EMA Elevatória 

Mairiporã 
-23,32 -46,59 

6 - RIO 

PARANÁ 
 SABESP Pluviométrica 2346802 SB-CA-F37 Canal Juqueri -23,31 -46,58 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI CETESB-SP Fluviométrica 62315900 

RES. CASCATINHA (praia 

Sete Quedas) 
-23,28 -46,53 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI PAULISTA Fluviométrica 62344000 

PCH CASCATA 

DESEMBOQUE T5 
-23,26 -46,48 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI SABESP Fluviométrica 62345500 SB-CA-F37 Canal Juqueri -23,31 -46,58 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI DAEE-SP Fluviométrica 62346000 

PAIVA CASTRO 

MONTANTE 
-23,32 -46,6 
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BACIA RIO RESPONS. TIPO CODIGO NOME LATITUDE LONGITUDE 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI PAULISTA Fluviométrica 62346500 

PCH CASCATA PAIVA 

CASTRO 
-23,33 -46,68 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI SABESP Fluviométrica 62348060 

SB-CA-EMA Elevatória 

Mairiporã 
-23,32 -46,59 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI CETESB-SP Fluviométrica 62350500 

Res. Juqueri (Rod. 

Maiporã/Franco da Rocha) 
-23,34 -46,66 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI CETESB-SP Fluviométrica 62350600 Águas Claras -23,4 -46,66 

6 - RIO 

PARANÁ 
Rib. Sta Inês PAULISTA Fluviométrica 62350700 PCH Guaraú Águas Claras -23,39 -46,66 

Fonte: Portal Hidroweb ï ANA 

 

Quadro 8: Estações da Rede Hidrometeorológica Nacional em operação de Franco da Rocha 

BACIA RIO RESPONS. TIPO CODIGO NOME LATITUDE LONGITUDE 

6 - RIO 

PARANÁ 
 DAEE-SP Pluviométrica 2346021 

FRANCO DA ROCHA 

(HOSP. JUQUERI) 
-23,33 -46,68 

6 - RIO 

PARANÁ 
 CEMADEN Pluviométrica 2346528 

FRANCO DA 

ROCHA_Parque 

Industrial 

-23,33 -46,69 

6 - RIO 

PARANÁ 
 CEMADEN Pluviométrica 2346529 

FRANCO DA 

ROCHA_Lago Azul 
-23,3 -46,71 

6 - RIO 

PARANÁ 
 CEMADEN Pluviométrica 2346530 

FRANCO DA 

ROCHA_Parque Paulista 
-23,31 -46,73 

6 - RIO 

PARANÁ 
 CEMADEN Pluviométrica 2346531 

FRANCO DA 

ROCHA_Jardim Luciana 
-23,32 -46,76 

6 - RIO 

PARANÁ 
 SABESP Pluviométrica 2346795 

SB-CA-BRJ Barragem 

Paiva Castro 
-23,33 -46,68 

6 - RIO 

PARANÁ 
 SABESP Pluviométrica 2346803 SB-CA-F38 rio Juqueri -23,33 -46,73 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI CETESB-SP Fluviométrica 62349000 FRANCO DA ROCHA -23,33 -46,71 
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BACIA RIO RESPONS. TIPO CODIGO NOME LATITUDE LONGITUDE 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI SABESP Fluviométrica 62350050 

SB-CA-BRJ Barragem 

Paiva Castro 
-23,33 -46,68 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI DAEE-SP Fluviométrica 62358001 FRANCO DA ROCHA -23,33 -46,72 

6 - RIO 

PARANÁ 
RIO JUQUERI SABESP Fluviométrica 62358020 SB-CA-F38 rio Juqueri -23,33 -46,73 

Fonte: Portal Hidroweb ï ANA 

 

A Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais ï CPRM por meio do Projeto Atlas Pluviométrico 

do Brasil, inserido no Programa de Levantamentos da Geodiversidade, reuniu, consolidou e organizou 

informações sobre chuvas obtidas na operação da rede hidrometeorológica nacional. Além disso, 

também definiu as relações intensidade-duração-frequência (IDF) para os pontos que possuem registros 

contínuos de chuva, ou seja, estações equipadas com pluviógrafos ou estações automáticas. Para 

localidades nas quais existem apenas pluviômetros, ou seja, não existem registros contínuos das 

precipitações, as relações IDF foram obtidas a partir da desagregação das precipitações máximas 

diárias.  

Para o município de Mairiporã, a CPRM indica a utilização da equação IDF desenvolvida por 

Furtunato et al. (2013), na qual foi aplicada a metodologia de desagregação para os registros de 

precipitações diárias máximas por ano hidrológico da estação pluviométrica Franco da Rocha (Hosp. 

Juqueri), Códigos 02346021 (ANA) e E3-047R (DAEE).  

Para a determinação das curvas IDF dos municípios na região de Franco da Rocha foi utilizada a 

série de precipitações diárias máximas da Estação Franco da Rocha (Hosp. Juqueri) -ANA 02346021 

DAEE E3-047-R, por ano hidrológico (01/out a 30/set), conforme dados do Quadro 9, com ajuste 

exponencial dos dados diários. A localização das Estações mapeadas e as isoietas são apresentadas 

na Figura 18. 
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Figura 18: Isoietas e Estações Pluviométricas 

 

Fonte: Carta de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações ï CPRM (2013) 
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Quadro 9: Precipitações diárias máximas (mm) por ano hidrológico (01/out a 30/set) 

Estação Franco da Rocha (Hosp. Juqueri) ANA 02346021 DAEE E3-047-R  

 

Fonte: Atlas Pluviométrico do Brasil 
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Figura 19: Curvas IDF - Estação Franco da Rocha (Hosp. Juqueri)   

ANA 02346021 DAEE E3-047-R  

 

 

Fonte: Atlas Pluviométrico do Brasil 

 

As curvas IDF estabelecidas constam na Figura 19 e podem ser representadas por uma equação 

do tipo:  

 

 

Em que:  

   i  é a intensidade da chuva (mm/h) 

  T é o tempo de retorno (anos) 

  t é a duração da precipitação 

  a,b,c,d são parâmetros da equação 

 

Para a estação 02346021 (ANA) e E3-047R (DAEE), durações de 10 minutos a 1 hora e período 

de retorno até 100 anos, os parâmetros da equação são: 
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Para durações superiores a 1 hora até 24 horas e períodos de retorno até 100 anos, os parâmetros 

da equação são:  

 

 

O Quadro 10 apresenta as intensidades de chuva calculadas para várias durações e diferentes 

tempos de retorno.  

 

Quadro 10: Intensidades de chuva (mm/h)  

Estação Franco da Rocha (Hosp. Juqueri) ANA 02346021 DAEE E3-047-R  

 

Fonte: Atlas Pluviométrico do Brasil 
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7. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DAS BACIAS 

7.1  Região Hidrográfica 

O município de Mairiporã tem a maior parte de seu território (85%) dentro dos limites da Unidade 

de Gerenciamento de Recursos Hídricos ï UGRHI 6 Alto Tietê, enquanto a parcela restante (15%) 

pertence a UGRHI 5 Piracibaba, Capivari e Jundiaí ï PCJ.  

A Figura 20 apresenta a localização do município de Mairiporã em relação às Bacias do Alto Tietê 

e PCJ e a Figura 21 mostra de forma detalhada o limite entre as bacias dentro do território municipal. 

 

Figura 20: Localização de Mairiporã em relação a UGRHI-05 e UGRHI-06 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Figura 21: Detalhe do limite da UGRHI-05 e UGRHI-06 no município de Mairiporã 

 

Fonte: Atlas Socioambiental do Município de Mairiporã- 2017 

 

7.1.1  Bacias PCJ - UGRHI -05  

Na URGRHI-05, Mairiporã localiza-se dentro da sub-bacia do Rio Jundiaí, mais especificamente 

na Zona 33 desta sub-bacia juntamente com os municípios de Jarinu e Atibaia, como é possível observar 

na Figura 22. Segundo dados do Relatório Final do Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas 

dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 2020-2035, o município de Mairiporã participa das áreas de 

contribuição JUNA155 e JUNA207 com as áreas apresentadas no Quadro 11. 

Embora Mairiporã tenha apenas 12,53% de sua área territorial na sub-bacia do Rio Jundiaí, essa 

parcela representa 30,39% da área urbana municipal contra apenas 4,65% da área urbana rural, 

informação que é facilmente visualizada na Figura 23. 
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Figura 22: Localização de Mairiporã nas sub-bacias PCJ 

 

Fonte: Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas PCJ2020-2035 
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Quadro 11: Áreas do município de Mairiporã na Zona 33 da sub-bacia do Rio Jundiaí  

Código Área de 

Contribuição 

(AC) 

Zona 
Município 

 

Área do município 

na AC (Rural)  

(km2) 

Área do município 

na AC (Urbana) 

(km2) 

Área do município 

na AC (Total Geral) 

(km2) 

JUNA155 Zona 33 
Atibaia 50,64988 5,228443 55,87832 

Jarinu 7,03625 2,711644 

 

9,747894 

Mairiporã 1,064234 11,59202 12,65625 

JUNA207 Zona 33 Atibaia 0,482605 0,239964 0,722568 

Mairiporã 9,266478 18,18613 27,45261 

Fonte: Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas PCJ2020-2035 - Adaptado 

 

Figura 23: Áreas urbana e rural de Mairiporã na sub-bacia do Rio Jundiaí 

 

 Fonte: Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas PCJ2020-2035 

 

7.1.2  Bacia Alto Tietê - UGRHI -06 

Mairiporã também tem parte do seu território na Bacia do Alto Tietê, sub-bacia Juqueri-Cantareira 

(Figura 24).  

Compõe a Área de Proteção e Recuperação de Mananciais ï APRM ï Alto Juqueri com os 

municípios Caieiras, Franco da Rocha, Nazaré Paulista e São Paulo. Os principais corpos hídricos da 

APRM são os reservatórios Paiva Castro e Águas Claras, Rio Juqueri, Ribeirão Santa Inês, Ribeirão 

Juqueri-Mirim, Ribeirão São Pedro, Córrego Cabuçu, Córrego Votorantim, Rio Pinheiros, Córrego do 

Saboó, Córrego Tocantins, Córrego Guavirituva, Ribeirão do Benedito Zacarias e Ribeirão Mato Dentro. 














































































































































































































